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Arenaria interpres

Rola-do-mar

Taxonomia:

Família: Scolopacidae

Espécie: Arenaria interpres (Linnaeus 1758).

A Rola-do-mar possui uma distribuição holárctica, nidificando numa vasta área que compreende a maioria do Árctico e se estende até à Escandinávia.

É uma espécie essencialmente migradora, que inverna na orla costeira de todos os continentes. Em Portugal, A sua área de distribuição abrange sobretudo os estuários e outras zonas costeiras, incluindo o estuário do Sado.

É uma espécie marinha, habitando preferencialmente plataformas rochosas, lamas estuarianas e sapais.

Alimenta-se na beira de água, esgravatando e virando as pedras e as algas à procura de pequenos insectos, crustáceos, moluscos, anelídeos, pequenos peixes e ovos de aves. A dormida é exclusivamente comunal, usualmente em dormitórios predefinidos perto da primeira zona que fica a descoberto após a maré-alta. 

Esta pequena ave não se reproduz em Portugal, é apenas um visitante não nidificante razoavelmente comum, ocorrendo tanto no Inverno como durante a passagem migratória, embora já tenha sido detectada em todos os meses do ano.

(so anda e come no meio das ervas, no meio do estuário....
Maçarico-de-bico-direito

Limosa limosa

O Maçarico-de-bico-direito é uma ave migradora que inverna em Portugal. Apesar de ainda não se encontrar em perigo, a drenagem das zonas húmidas nos locais de nidificação conduziu a um decréscimo das suas populações nos últimos anos.

O Maçarico-de-bico-direito (Limosa limosa) faz parte da vastíssima ordem dos Charadriiformes e pertence à família Scolopacidae. É uma limícola de grande porte, com dimensões entre os 36 e os 44 cm de comprimento. Caracteriza-se por ter pernas pretas compridas e um bico longo e direito, de cor alaranjada a arroxeada, com a extremidade preta. Em voo esta ave é facilmente identificável pela larga barra branca que apresenta na parte superior das asas. A parte inferior das asas é branca. 

Em plumagem nupcial os adultos apresentam a cabeça, pescoço e peito alaranjados, quando não estão, as aves adultas têm as regiões superiores de cor cinzenta uniforme e a parte ventral branca. [image: image4.jpg]


 
Esta espécie nidifica na região paleárctica e inverna nas regiões temperadas e tropicais do Velho Mundo. Em Portugal, o Maçarico-de-bico-direito é não só um migrador de passagem, como também um invernante em algumas zonas localizadas. 

É uma ave comum no nosso país. Na Europa sofreu um decréscimo nos últimos anos como consequência da intensificação agrícola e da drenagem das zonas húmidas nos seus locais de nidificação. 

Em Portugal frequenta sobretudo zonas húmidas litorais, como estuários e rias, utilizando principalmente as salinas e os arrozais associados a esses sistemas. 


Nas áreas intermareais, os Maçaricos-de-bico-direito alimentam-se predominantemente de bivalves e poliquetas. Nos campos de arroz ingerem sobretudo os grãos de arroz e ocasionalmente lagostins.

Esta espécie reproduz-se entre meados de Abril e meados de Junho. Faz o ninho no chão, em zonas de vegetação rasteira, entre pequenos arbustos que utiliza para camuflagem. A única postura que faz tem em média 4 ovos. O período de incubação é de 22 a 24 dias e o período de desenvolvimento do juvenil de 25 a 30 dias. [image: image1.png]
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O Maçarico-de-bico-direito é um reprodutor paleárctico e um migrador de grande distância. No nosso país, a migração pós-nupcial ocorre entre Julho e Setembro. 
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GARÇAS

As garças pertencem à família Ardeidae pertencentes à ordem das aves ciconiformes. Vivem aos bandos e freqüentam normalmente rios, lagoas, charcos, praias marítimas ou manguezais de pouca salinidade, alimentam-se quase só de peixes.

Das espécies existentes no Sado, salientam-se a Garça real (Ardea cinerea), a Garça-vermelha ou Imperial (Ardea purpurea), Garça boieira (Bubulcus ibis), e Garça–branca (Egretta Garzetta).

A Garça real, é a maior de todas as garças que ocorrem em Portugal, tendo 90–98 cm de comprimento e 175–195 cm de envergadura. Apresenta patas longas e pescoço muito comprido que termina num bico em forma de punhal. Apresenta a cabeça e pescoço esbranquiçados com marcas escuras, com asas e dorso cinzentos. Em voo, recolhe o pescoço em forma de “S”, distinguindo-se assim das cegonhas que voam com o pescoço estendido.

Alimenta-se de peixe, anfíbios, pequenos mamíferos, répteis, insectos e, ocasionalmente,  crustáceos, moluscos, minhocas e aves.

Ocorre em habitats de água doce pouco profunda, com árvores nas margens. Prefere zonas de margens pouco inclinadas, não obstruídas por vegetação muito densa. Estas incluem rios, ribeiros, deltas, pântanos, estuários, lagos, represas, albufeiras, zonas inundadas, lagoas de aquacultura, arrozais, campos irrigados, valas, canais, diques, lagoas de ETARs e, raramente, lixeiras. Nidifica em colónias, embora por vezes o faça isoladamente. 

Constrói o ninho em árvores, escarpas ou ilhas, sempre em zonas sossegadas.

A Garça vermelha, é pouco mais pequena que a Garça-real. 

O adulto apresenta a cabeça e o pescoço avermelhados, com uma coroa preta e duas riscas negras de cada lado da cabeça. Apresenta um bico característico, amarelo com a extremidade escura; os olhos são igualmente amarelos e as patas são castanhas.As faces são brancas, bem como a garganta. O dorso e as coberturas são acinzentadas, com as penas escapulares cor púrpura e mais longas na época de reprodução; a cauda é cinzenta. Os ombros e o peito são castanho-avermelhados; os flancos são cinzentos. A plumagem do juvenil é mais castanha e não apresenta os padrões da cabeça e pescoço presentes no adulto. 

A Garça-vermelha ou imperial 
É uma espécie migradora e dispersiva. a grande maioria das aves europeias inverna em África, iniciando a viagem por volta do més de Outubro e prolonga-se até Dezembro. A ave mais velha capturada no estado selvagem tinha 21 anos e dois meses.

O ninho é construído sobre caniços mortos, cerca de 0.5 - 1 m acima do nível de água; mas raramente pode nidificar também em árvores. A postura, de 3 a 6 ovos, é iniciada em meados de Março ou mais tarde; a incubação é feita pelas aves de ambos os sexos, demorando em média 26 dias.
A Garça boieira vive, tal como a garça branca, sob a forma de colónias, podendo atíngir centenas de indivíduos. 
A Garça branca pequena (Egretta garzetta), é uma das garças mais visíveis, que apresenta como características mais distintivas um bico preto e aguçado, e patas pretas com pés amarelos. Reproduz-se em colónias gregárias estabelecidas sobre as árvores e alimenta-se essencialmente de peixes, insectos e anfíbios. Tal como a garça boieira quando apresenta a plumagem de inverno, tem um corpo totalmente branco, mas distíngue-se desta pelo bico e patas, que apresentam colorações diferentes.

A Garça boieira ,no inverno, tem patas escuras e da mesma cor que os pés, a garça branca tem pernas pretas e patas amarelas; o bico é amarelo ao contrario da garça branca que é preto. No verão a garça boieira ja aprenta plumas castanho –amareladas na cabeça, dorso e peito.
 Águia-sapeira ou Tartaranhão-dos-pauis 

Circus aeruginosus

	Classe: AVES 

Ordem: ACCIPITRIFORMES 

Família: ACCIPITRIDAE 

Género: Circus 

Espécie: Circus aeruginosus


A águia-sapeira é uma ave de rapina, não planadora e migradora parcial. Ostenta uma cabeça e corpo esguios, asas e cauda longas, assim como as patas, o que constitui uma característica particular deste género. Também característico é o modo de voo com as asas levantadas formando um V distinto. 

Este animal pode atingir um comprimento de 56 cm e envergadura até aos 130 cm, sendo as fêmeas tendencialmente maiores que os machos. 

Apresentam uma coloração geral castanha com a nuca e coberturas alares superiores de cor amarelada. Particularmente, o macho apresenta uma cauda cinzenta e o peito e coberturas alares castanhas. 

Contrapondo a imponência característica deste animal, a águia sapeira revela-se pouco efusiva, as vocalizações como tipo de expressão acontece apenas ou sob ameaça ou na época reprodutiva durante a parada nupcial e durante o cuidado parental como forma de comunicação entre os membros do par ou entre estes e as crias. 

A nidificação dá-se no solo, normalmente em caniçais. A postura acontece preferencialmente em Abril, produzindo cada ninho, normalmente entre 2 a 4 juvenis voadores. A águia-sapeira pode viver até aos 16 anos. 

A sua dieta bastante variada conta predominantemente com mamíferos e outras aves de menor porte, contudo esta ave alimenta-se também de insectos, répteis, anfíbios, peixes e crustáceos.
A voar e a aterrar— a caçar?...

Perna longa

 Himantopus himantopus (Linnaeus 1758).
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Limícola da família Recurvirostridae, o perna longa distingue-se facilmente pelas suas patas vermelhas bastante longas e bico comprido, as asas e escapulares negras contrastam com as restantes partes do corpo brancas. O macho em plumagem nupcial abrilhanta as tonalidades escuras de forma a seduzir a fêmea. 

O perna longa elege preferencialmente zonas húmidas como habitat, porém, este pode ser de tipologia muito variada, abrangendo quer ambiente estuarino (salinas), quer ambiente palustre (arrozais, pauis). A sua dieta conta preferencialmente com invertebrados sobretudo aquáticos (larvas de insectos, etc).

A população nidificante a Norte do Sado (Aveiro/Figueira/Tejo) é claramente migratória abandonando as áreas de cria no final de Agosto. Nas restantes zonas é parcialmente sedentária, registando-se no entanto movimentos dispersivos difíceis de interpretar. 

Normalmente estes animais coabitam em comunidade formando colónias de nidificação que tanto podem ocorrer distanciadas por vários metros, como podem ocorrer dezenas de casais com ninhos separados por escassos centímetros. A comunidade funciona como um todo, por exemplo, quando sob ameaça toda a colónia se levanta emitindo gritos de alarme e efectuando voos rasantes.

Ambos os sexos constroem o ninho, incubam e cuidam da ninhada, prolongando-se por vezes os cuidados parentais durante a dispersão pós nupcial e mesmo até ao período de Inverno. 

O acasalamento inicia-se no final de Março meados de Abril, prolongando-se a época de cria até meados de Julho. No caso de ocorrerem perdas significativas no início da época podem ocorrer segundas posturas. Normalmente põe quatro ovos. 

É frequente a predação de juvenis por aves de presa, nomeadamente Águia-sapeira. 

Cegonha
Ciconia ciconia

As cegonhas (género Ciconia) são aves migrantes, aquáticas de grande porte, da família Ciconiidae. A cegonha exibe um bico e patas vermelhas, a plumagem é de cor branca com excepção das primárias e secundárias que apresentam uma coloração preta. Apresentam cerca de 1 m de altura e 3 kg de peso que pode atingir os 100 cm de comprimento e 165 cm envergadura. Os machos da espécie são ligeiramente maiores, contudo é impossível a distinção por observação à distância. 

A espécie residente no estuário é a Cegonha-branca, de nome científico Ciconia ciconia. 
É uma espécie relativamente abundante e em crescimento, visto não apresentar competidores e a predação só se reflectir nos primeiros anos de vida, atingindo uma longevidade de 33 anos. 

As cegonhas não têm faringe e por isso não emitem sons, apenas comunicam com um bater rápido e regular do bico. Este som é produzido em várias situações de interacção social, principalmente durante a parada sexual. Batimentos mais lentos e curtos podem também ser produzidos em situações de alarme.

O local do ninho é muito variável, a maioria nidifica em árvores, alguns são em construções humanas, outros em postes de transporte de electricidade, e uma minoria em falésias rochosas alcantilados fluviais. Uma elevada percentagem de aves ibéricas começam a nidificar com 2 a 3 anos de idade.

No ninho, com as crias e a voar...o casal de cegonhas ao anoitecer...
lavagem das penas

Corvo

Corvus corax

O Corvos corax é o maior de todos os corvídeos, semelhante á gralha preta mas consideravelmente maior , com cabeça e bico mais poderosos.a presenta uma espécie de barbahirsuta e cauda cuneiforme.

Apresenta cerca de 65 cm, e 1000 a 1300 g, podendo chegar aos 16 anos.
O seu comportamento é normalmente saltitante, mas também pode caminhar. 
Tem uma distribuição bastante ampla, podendo ser encontrada numa grande variedade de habitats. Vive em quase todo o tipo de condições, preferindo zonas pouco arborizadas ou bosques de arbustos. 
Prolifera no entanto com bastante facilidade em zonas com forte influência humana, tirando partido da abundância de alimentos inerente à actividade do homem.

O corvo-comum é uma ave omnívora caracterizada por um regime alimentar bastante variado. Com uma actividade necrófaga bastante importante, tem como componente principal da sua alimentação a carne de outros animais. Alimentando-se de aves de menores dimensões, de cadáveres de outros animais, de pequenos mamíferos, insectos, caracóis, lagartos, rãs, vermes e outros invertebrados. Fazem ainda parte da su alimentação: frutas, cereais, bagas e resto de comida humana, em zonas urbanas. Pode ainda atacar ninhos para comer os ovos ou as crias. Procuram o alimento geralmente no chão, sendo quase sempre as primeiras aves a chegar junto dos cadáveres.
Aos saoltos e em grupo.....ao pe de uma lavradora...e a comer






